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A,"-ç'.0-es' que. deson,ram'
e .dos palpitantes discursos que o

tribuno desmentiu na pratica,
E' ler a sangue frio os jornaes da

� opísíção.e ver, que ao lado do Dia,
fi

' I'
.' .

d S Um doido eOID J.olzo ".
Segundo as informações colhidas o cíalrnente monarquico, e o, a-

nos jornaes, foi ha dias encontra- cialista, oficialmente libertário; es- Harry Thaw, conhecido milioñario ame­

do um caixote de bombas nó quar- tão, cheios de rancor e perfidia, o ricano.cometeu em 1906 um crime dé assas-

li
.

t R' bli di
sinato na pessoa ae Standart Whit, fa- f Na proxima sexta feira, 29 do corren-

tel de infantaria 17, regimento da 'dntrandszlfen e e a . œpu lea, izen-
meso arquitero, que, segúñão se diz-ia;' te, realis-a Teofilo Russell um concerto

guarnição de Beja.
'

.

o-se etensores do regimen, quan- requestou sua mulher' e mantinha rela- no. Salão do Governo Civi], solenisando O

: Parece estar averiguado que es- do é certo que.qúalque� deles, c<?m ções com ela. Hrr y foi 'julgado e metido restabelecimento de Sua Ex." o sr. Pre­

se perigoso caixote fóra ali escon-_ os seus despeitos, faz Il R�pubh�a no asilo de Matreawein, por se ter averi- sidente da Republica'.
dido por mãos-covardes, com in- peo.r mal do que o proprio Dia, �eUn'lddoO ·aqll�edl�raadnetCe·lacI,dne,col,oauncousr.a, permane- -Teofilô Russell 'é, apezar de novo, um

b
.. '" pianista de grande reputação, em Portu-

tuitos manifestamente criminosos com as suas aixezas. -

Pois esse milionano, gastando' natural- gal e no Brazil, possuindo uma rara in- O,.que se poderia chamar o motivo es-

para auxiliar a causa do's degene�· E lembrar-se a �eñte de que Ma- mente grandes somas, dizem que perto tuição musical, um grande gosto e uma plritual desta fomp9sição é tirade de um
'

rados que pretendem subverter chado dos Santos e para. muitos um
,de zoo centos, conseguiu evadir-se da p.d.- solida cultura da sua arte. dos rr.ais emocionantes episodios da vida

uma grande patria e uma grande heroe da Rotunda, sacrificando-se, são, fugindo num esplendido .autornovel Novo aiDda,· e por isso mesmo tendo de S, Francisco de Assis, contada com

I d f d
em direção á fronteira dos Estados de ern si. a bela faculdade de progredir, o uma inimitável graça e ingenuidade nas

nacionalidade atolando-se no san- como ta, em e esa as instituí- New-York. ) h d 'I
.

f F.,ioretti di S,.,� Francesco, pequeno livro, �

h
' ," ospe e I ustre, que veiu azer o seu to- ...

gue das suas vitimas indefesas, que ¡ ç?es que 0Je, conciente ou mcon- A adminisrração do asilo ofereceu .500 neio artístico pelo Algarve, dar-nos-á o 'que se tornou um dos classicos da lingua
pode ser o sangue. de seus pro- cientemente, vae, an.avalh�ndo, e escudos a quem o prendesse.., prazer que por costume se experimenta italiana.

'

prios paes filhos ou irmãos. de -que o dr. Antonio Jose de AI- I
Sendo verdade que cam ° dinheiro lu- quando algum artista consumado nos faz

-

Eis em tradução, o trecho citado:
"

. .

.

. meida é a continuação politica do
. do se consegue, era de, supor que nem ao auscultar e conhecer o seu proprio espi- « '.' Sempre sob a mesma inspiração ele

A extraordinaria CIrcunstancia de
lho trib '

. 1,
.:

Ia
. menos se concebesse a ideia de qualquer rito, -a sua vida, o seu eu, a sua senti- ergueu os olhos. e viu as arvores que bor-

no quartel do 17 s� ter encontrado ve o tri uno que e� p ena ,par a- auroridade lhe deitar as mãos; é certo, mentalidade, .ou nos traduz .ern notas e davam o caminho carregadas de passares,
um caixote de bombas' é sem du- mento, da monarquia desafiava �s p�)rém, que o milionario for' detido em acorde-s, a personalidade dos autores que o que o surpreendeu. -Esperem-me no

vida uma elequente re'velação de soldad�s a combater, pela. Rep";lblt-
'

H�r_menglld� (Canada) e encerrado na executa, caminho, disse ele' aos companherios, en-

traid fornentarn a rui a ca, e ja em plena Republica, ainda pnsao de Coahcook, supondo-se que, sob ,E' o's:eguinte Ô programa do cornce_rto: quanto eu prego aos meus pequenos ir-
que os rar ores omen am a rum

fi I
. .. '·d liberdade venha a ser expulso do Canadá " mãos, os passaros.o;- "

d
'

crifi d di e aos seus prmclpIOS uma vez e- -
" .. " .

o paIz, sacri can o aos seus o lOS :' •
,

'-. visto nao ter praticado nenhum dos crimes I.a PARTE ' 'Entrou pelo campo e dirigiu-se primei-
Pessoaes e a mal compreendidas clarou que se os conspn adores tt- previstos no convenio -da extradição. " .

'-

ro aos passares que se encontravam no

vessem crome lhes dessem balas Capricho de concerto. • . • .. Deloux.: hã b Irazões políticas a serena prospéri Iv,·' .

, I f 'V I (
. '

) C'
c ao; mas, em reve, aque .es que esta-

.

'
-

t d d Ih d '
_

' "De eza da Republlea' > asa em mi menor hopm. I' d I
,dade da patrIa que os fez homens en o se. e es essem agua r�ze/'"., .

. Romanza .• _ , • ,

' Goria. v�m empo eira os sa taram para terra;
, t d d b t] tendo IfrIO lhes dessem polvora a· O fllt1'anStgente, que, por seus despel- H .J." G

' nem um bolin durante todo o sermão; e

que os PI O egeu es e O erço a e f
- .

'f iy.tarcha "os' anoes ..• -

•. , ; L' neg.- e 'b
-

d
I ,_ � , d 1'1 tos, avorece a Imprema monarqUlca. or- speraram a ençao o santo para voar.

agora, e se dlspoe a melhoIar a
ar e� ... _ ,_. necendo,lhe materia para amistosas trans- z.a PARTE Segundo o que contou depois Frei Ma-

·

sua sorte e a sorte de seus filhos, HOle, tudo esses dOlS repubhca- crições, perguntava ha dias o seguinte; Ao luar (sonata em dó 'susteni-.
,

teus, S. Francisco andava no meio. destes

Nem haJ'a duvI'das a este ,
..
, esp'el'- nos põ_em de lado, para se,lembr.a- il'C'om quem conta o( sr,. Afon' so Costa:- d e d' B h

' passaros, chegando a- tocar-lhes com a tu..-

t t d .

o menor)... , .•. . . . .. 'eet oven. nica, sem que nenhum mexesse, O fundo
to. Ha homens cujos sentimentos rem ao ,somen e e que e preCISO fender a Republ�a, s� amanhã no paiz 3e 3.a PARTE do sermão foi mais ou menos este:

foram sempre ae rancor e de bru- co�bater por todas a� for:m.as o es- der uma sublevaçao'll) ,

"

.

, --Meus bcJns passarin'hos, vós sois bem
teza e que nenhuma afeição podem tadista que os sobr�puJa, amda I?es� E' facil'a resposta; Conta com 9 exere

Duas lendas .•.••.....•• Fr. Liszt. devedores a deus, vosso creador, que de-

nutrir pelo engraQ_decimento da mo que a Repubh�a s.ofra, amda I cito e c?m o povo, sempre p�ont?s ,a,_de- I.a-S, Francisco de Assis prégando veis louVar em tod\)s os tempos e em to-

humanidade. Para esses, não exis': mesmo �ne a nacionaltdade élesa- fender sinceramente as novas IOStltUlçOe!l; aos pa,ssaros. dos os logares. Ele permitiu·vos yoar por

t 'd' d 1: '1' "'d' d pareça.
.

�, e. se calhar, conta tambem com o sr. 2.a-S. Francisco de Paula caminhan- toja a parte, deu-vos uma dupla ou tri-,
e a 1 ela e lamIIa, nem a 1 ela e • Machado dos S 3ntos dir.t!tor do flltran- do sobre as ondas. pia vestimenta. Ele conservou· na arCil de

patria. O amor nunca o sentiram e � __
-($li I ii !!UJE T sigente, pela simp!es�_r_a��{) ,de que este '

AOc LUAR-, _
Noé a VOlisa �specie, afim de que não se

a moré;ll não a conheceram. Entes ÇAlI\CIONEIRO DO fovo hel'oe, pago a dinheiro, ha de quer,er pôr
- -é-x-tin-g\,l,ies�� -vós-�d,:ve'¡t lhe um dós -Qle�,

.
-

dt' Ú (sonata em dó sustenido menor) mentos, o ar, que ele vos entregou; vêde:
tpatenaes a que a natureza, que Eu já tive coração,

a seRuro a sua pensao e res con lOS
vós não semeaes, vós não cultivaes; toda:

tem seus defeitos, deu a forma de 'Agora Dão tenbo mais,
de reIS.

.

Ha uma obra de Beethoven, conheci- via deus alimenta-vos. Ele vos dá os re.

seres humanos, o que fazem é to- Foste tu que o de'sozeste E temos dito. da pelo nome de Sonata em dó sustenido
gatos e as fontes para vos saciardes, dá.

E ct, h menor, cujo adagio é uma destas poesias·

mar exclusivamente a feição de m pe amo os eguaes.
.
vlàgells baratas I'

vos os montes e, os vales oara vos abri-
.

b lh 'd
que a loguagem humana não sabem tra-

gardes, arvores elevadas para fazerdes os

maqumas, tra a a� o sem con- Manda-me a tua resposta
A Companhia dos Caminhos de Ferro duzir. Os meiós de execucão são muito

ninhos; vós não sabeis fiar, nem coser e

ciencia, .

á mercê de quem Ihes_ E o leu amor, Margarida; Portugue�es estabele,ceu ultimamente uma simples: a mão esquerda fére docemente deus veste-vos a vós e aos vossos filhitos_

apresenta um ninho de creanças Não me queiras condenar nova. tarifa p�ra vlagen� de rec�elO aos largos acordes de um c.arater solenemen-
Amae, pois, muito, o vosso creador, pois

d· 'd d _ A' t 't d 'd dommgos e dias de feriado ofiCial. Por te triste e cuja durgção peritlite as vibra- h d b fi Gpara estrUlr, uma CI a e pa,ra r� mor e por () a a VI a.
esta inovação, os bilhetes de ida e volta cões do piano extinguirem-se gradualmen- que, vos ene e e tantos ene cios. �ar-

gar de sangue, ou uma naclonah- ,::�. de Lisboa a Cintra, que até agora custa- te; na mão direi ta os dedos inferiores ar-
dae-vos pois do pecado da ingratidão,

dade para aniquilar com estilhaços -"O'" UI � ceu",," A !!'O·(II varri em I,a, z.a e 3.a classes. respetiva- pejam lim desenho obstinadO' de acom- meu,s bons passarinhos;. ponde todo o cui-

� b b , .� .'*�.. l'I.ii� ..Ulã � .'+1. 8 '+I. '+I. 6'� -panhamento, CUj' a forma quasi não varia'
dado em louvar sempre a deus,- '

ue om as. mente, 'I<¡pO , <¡p72" e <¡p4 passaram a Enquanto' Q bom padre falava assim,
'00 o'iodo'» custar '+1.60 '+1-."2 e '*'28 Estão nestas d'esde o primeiro comp'asso ao ultimo"en-

Contra estes bandidos da peor
' <¡p, 'II-'�, <¡p. os passarinhos abriam o bico, estendiam

d '1
.. Ha dias que o nosso presado colega condições as vIagens para todos os 8U- quanto os Olllro� dedos fazem ouvir uma

as azas e curvavam a cabeça"'até ao chão"especie, to a a repressão e egltl- O Mundo, logo na pnmeira pagina e em
burbios de Lisboà e Porto e para as especie de.lamentação, eflorescencia me-

mostrando, pela atitude, que o sermão os
ma e constitue um dever que pesa letra de destaqc:e, se p;:-eocupa demasia- praias, termas e pontos interessantes do lodica desta composl�ão sombria.

alegrava;
sobre a forç�a'publica. Mas, infeliz- damente com o ex,diretor da Alvorad:l, paiz, taes cO,mo Bussaco, Batalha, Bom Conta-se que em Vienna, Beethoven" S Francisco regosijava-se com eles, es-
mente, porque temos um governo o tal Fortunato M3rio Monteiro, que;

Jesus do Monte, etc.
, �paixo�ado por �. elle Guicciardl, teria

pantava-se do numero, da varieda'de, da

(lue t,rabalha com afinco e decisão senJo um subdIto fiel da ex-rainha D. Úds preços chegar�m pos�tivamente Improhv�saddo o a�agdlO dDebla�vo do carda- atenção e da familiaridade destas aves, e
""1 A I' xtr ha veleidad d aon e nunca se pensou que chegassem. manc ao e um jar 1m. a 11 o nome 'e louvava nelas o crea'>-1or.
Pela garantia da ordem e da tran,"

me la, teve a e an e ,e se
P�na e' que na-o �uc'eda o mesmo nas Il' «f"auben SonateD. Scnl';). dler conservou-

u

dizer republicano historico, e, á- ultima ...'.,
-

Então, todos estes passaros se elevaram
quilidade, não falta aos puristas do hora, um dos'mais acerrimos defen')ores nhas· do Estado, a cujos preços,· valha a nos tres carta!} de Bec:thoven escritas á

aos ares, fazendo ouvir canticos ma,ravi-
tegimen o�ensejo de malqui::;tar es- da chamada Renublica Radical.

,

verdade, não chegam todas as bolsas. condessa Julieta de GUlcciardi, a quem Ihosos, e o santo deu-lhes permissão de
d

r ele dedicou a Sonata em dó sustonido me-
se governo, apontando·o ás iras {> Pobre pateta, o MariO Monteiro! Quem £�ão que oobilita nor. Eis um trecho: partirem.
Povoo e á critica das OCJções est ran- o viu em Coimbra a subscrever cóq:¡ a

U d d
Todos estes passaros, elevando-se nos

gelras
sua assinatura os versos dos outros, a � gran de �umder? � ¡:>°lrtugbuezes, ClMeu anjo, meu tudo, méu eul Desejaria ares, fizeram ouvir os seus cantos admi-

.

ponto de ser alvo das maiores troças,"-- 'dnegoclan.te�
o rio e Janeiro, em rou-s-e _. raveis e seguindo o sinal da cruz, que'S.

Q
.

t I'be e constitUir uma agremiação subordina- que _os npssos coraçoes esllvess_ilm ,sempr� F
'

fi'
-

uerem os pUrIS as que a 1 r- quem o viu em Coimbra, cheio de pelin- d t' I G _ d D ,-fi. d Po t '
estrelladoS um contra o outro; a mlOba Vl- ranclsco zera, separaram-se entao em

dade pro,metida pelos que fizeram trice, -vivendo ás sopas da mezada que
a ao ItU o I upa e e/et" e r u-

da deslisaria então sem cuidados; por mui- quatro bandos: �m voou para? oriente,
1

�

d 'recel>I'a da ex-rainha D. AmeHa,-quem gal, dispo:.to não só a melhorar a situa-
t d t OUfr para o OCIdente o terc r ara oa revo uçao e mu aram o reg�men çáo da colonia portugueia residente no
o ar entemen e que me ames, eu amo-te o, ,. el o p .

seja' tolerada nos seus 'dois extre- o viu depois, em Lisboa, âgarrado JiO in-
Brazil, mas tambem a satisfazer os se-

mais ainda; tudo o que passo é só por ti; 'sul e o ultimo para o norte,»
'

mos, desde a ideia pura que lhe decoroso expediente de, como advogado, guintes fins: com que ardor, com que lagrimas· eu te Sobre esta piedosa lenda é que Lisit

usar, letra por letra, o nome do conheci- chamo, miaba vidal» escreveu a, sua admiravel composição.
quizeram dar os da Revolução do e distinto advogado Mario Monteirc i.O-Defender em todos os campos a in- '

.Francesa, a�é ao exagero da licen .. (Mario Augusto de Miranda Monteiro)- tegridade da Patria Portugueza;
A suplica que opoeta faznestas Imhas 2.aS.FRANCISCODKPAULAGÁMINH!NDOSOBRUSONDAS

,r'l'o'sI'dade e do cri'me. e quem o vê ag"ora tâo talado na redação 2.°-0 Grupo de Del'eza de Portugal é aparece nitidamente eltpressa no terceIro
D

--

'I I d''-

d M d d b I d'
.

I' andámenro da sonata.
as numerosos mi agres que a en a

Q
.

bI'
o un o, ocupan o a este e O IarIO politico, mas não partidario" e dara _o SdU atrlblle a S'. Francisco de Paula, celebra.uerem os proprIos repu lca·

o melhor das suas paginas!
.

apoio politiCO, fihanceiro, fisico e mental ao
O primeiro é calmo. E' como que a

se aquele que o santo teria realisado com
nos adversarios do atuaJ governo, Até causa pena vêr a importancia que góvérno ou aovernos que melhor ioterpre- contemplação meditativa do quadro pro-

a travessia do Estreito de Messina, Ten-
d bi' d'

.

d- I 'lh d
IO

f fundo e .sereno da natureza noturna, en-
,que os po eres pu ICas eJxem o certos joroaes ao a pera vias esta ca- tarem, os s�us, _Qeveres tendentes a azer de do-se os barqueiros recusado a transpor-
paiz á mercê dos bandidos, e "revol- tegoria! Portugal uma nação forte e respeitada.

volta em luar, que desperta sentimentos
tar pessoa de tão misera aparencia, ele�

t e ha prI' o�e e be O 1 d e 3.o-0portunamerite,'o Grupo de Defeza de nostalgia,e de saudade. Resttstabdcoml: não se imp'ortando, avançou com Pl{SSOam-se porqu 5 s a s- .8 coosp I'a or s
de Portugal promoverá nas duas Americas para este andamento a uma barca �s l- firme, pel� mar.

'

,pinham-se 'porque se põem fóra de A.lgu'ns jornaes, especialisando a Repu- uma forte reap-a de' carater financel'ro que. s_andO ao lu�r__ pelo Lago dos Quatro Can-
U d

.. .

d
'p t 1 ¡: a el' bi J

'

d • 'li o
" 'toes na SUissa m os mais emmentes ptntores ,a es-

or uga os que prolessam . r 1-
,

ic_a do sr. Antonio ose e Almeida, terá por fim angariar a s-oma bastante para '
�.

' ,

"

_. - ; -

','
_

cola religiosa amal na Alemanha, Steinle,
gião do saque, do roubo e do ani- apregoam 'novas incursões, dizendo que O pagamento d'a divida flutuante portugu8za ,q s�gun�o e, um de�anelO, um lUl\en, lOspirou-se neste milagre e num admirl\­
quilaménto. tornam a aglomerar-se na Galiza os cons· e aiuda para a reorganisação da nossa ma-

tl e dots abIsmos" como o definiU F. LI zt, vel desenho representou, segundo a tra-

E ahi temos nós, especialmente piradores. rinba de guerra. 'o'
, u_:n dess�s alegretc;>s de, Beethoven que

dição da econografia çatolica: S. Francis-

d h 1 d d
Pois seja tudo quanto esses jornaes 4. '-O Grupo de Defeza de Portugal jo·

sao �,uasl sempre ¡:plsqdlOS c�elo� de �o: co, de pé, sobre as ondas agitadas, que
_
na Imprensa o eroe Mac la o os quizerem. E' certo q�e não temos confi· dicará aos sufragistas portuguézes e de- ce. tristeza e dessa secreta Iroma que e

o levam ao seu destino. O manto esten-
- Santos e do tribuno Antonio José ança' absolutamente nenhuma nos monar- l'endera' em 'todos- os camn()s a candl'datura

mUltas vezes o fundo do pensamento de, , d'l' I." S de-se a seus pes, .urna as mãos ergue"se
.' de Almeida, o degradante, e'speta- ,quicos nem mesmo no �overno ,de Hes- a ileputal103 ao Congresso- portuguez daque-

, �oká::{�:st�es�ne:t�:��er�eiro andamen- como para dirigir os 'e1e�entos; a outra
. culo duma guerra desleal e acinto- pa�Ha, secildo portanto mUltO p�sslvel q':le, les membros da colonia portueueza que Das

te, é u:l)a torrente de la va candente. A �egu�a um, tacho ardente, �1�boIO do fogo
.$a ao governo do dr. Afon:io Cos-

maIS tar te �u �als Cedd?, seNla a G3hza duas Americas máis se distinguirem na de-
cad" dune doa sua 'incessaÍlt� ascencão ¡I Intertor que abras¡i os dlSC P,ul0s de Je-

·

Ó
'

, d
um novo ea ro e come las. o entanto, 'feza da Hepublica Porlug'uaza

'

.. • , lb fi a se tranquIlamente no
ta, s porque 0. r. Afonso Costa, manda _a verdad� que se; diga afoitamen-

.

um trovão estala e a arremessa ao ponto s!ls, e o o ,,�r _x·;, ".

com as suas medIdas de reta e pro- �� que ao norte d� paiz ninguem suspei- Oxalá que os ,nossos patricios, que as- del?, partida. Dürante um mom�nto esta ceu, ?nde� brilha a dlVlsa de S. FranCISco.

dutiva admigistração publica, ges- t� de novas arreme�ldas �em de nov?s 'ali- sim mostram ser tâo bons portuguezes, agitação' acalma; julgar-se�ia o poeta ven- Charztas.
, .

,fez a impressão que, o povo ainda clamentos. Na Gahza n�o, ha consplr��o- não desanimem nesta cruzada. � darão cido, 'mas é para r�começar com mais vi-
'. res adestrados nem �uJeltos a exerCICIOS, deste modo um grande eXj:mplo aqueles goro E' a erupção espontanea de um vul· Pede-se á fineza de não entrarem nem

,.podla
o

ter das sonhadas g:randez�s de guerra. Poderá haver, quando muito, ,que neste paiz não compreendem os seus cão que as tradições, a escola, os mestre¡¡, sairem da sala durante a exec9ção de

de ammo que o heroe deIXOU fahr, alguns vadios isolados, que por lá se te- deveres. o" que dirão?, tinham inutilmente contido qualquer nume�o do programa..' ,. ,

nham ... estab�iecidQ ae qualquer forma,
-dando ao diabo a ideia das incursõe s

.e rogando pragas' ao escariote Paiva Cou-
ceiro,

.

.

Emhonra dô sr. PresidentedaRepnblica
Um grandioso concerto' -

,

na sala nobre do (Joverna Civil
na

-

alma do' poeta durante os trinta anos

em".qj¡¡�, se tinbam comprezldoem creat­
Ine desilusões, pesares e desgostos.

1)UAS LENDAS

1. a S. FRANnSCO DE- ASSIS PRÉGANOO AOS PASSAROS

,

.'
'



MAIS· NOTAS E 'COMENTARIOS Teatro Circo
Juiz de paz '

O Algarve, semanario assaz conhecido

pela grande mania de dizer sempre a ver­

dade, apregoou n.o, seu ultimo numero

esta engraçada noncra : Que pa:a a vaga
de juiz de paz, qualquer dia deixada pe­
)0 sr. João de' Sousa Prazeres, �� um

sem numero de pretendentes; que ta fer­
ve a intriga e que cada �m .dos dlfer�n­
tes grupos em que se dividiu o par�ldo
democratico de Faro, conta com a Vito-

ria.
.

idi l' dNada ha mais triste e mais ri ICU o o

que as noticias qu.e de vez em q�a�do
saem no Algarve! Com ql:le �ntao' ha
inumeros

.

pretendentes e ha mmgas ? !
Pois então, já que assim é, venha.de

lá o nome dum pretendente que o partido
democratico tenha indigit ado. Um só, a

vér se o Algarve é capaz de o dizer.

Dlstloção merecida

Fez exame do 5.0 ano de írancez, fi­
cando aprovada com distinção•.a. s.r� D.
Ana Amelia Tavares Horta. A intetigen­
te senhora, que soube,. pelo se� talento e

muito trabalho, conqurstar e simpatia do

juri', que, apre�ian�o tão ex:elente prova,
intendeu com justiça conferir-lhe ta� ele­
vada clsssifícação, prop.õe-se a lecl?nar
francez a quem lhe requeira seus serviços.
Recomendando sua ex.", felicitarno-Ia,

bem como a seus paes, e fazemos vot�s
para que obtenha o .exito a q_ue l�e d�o
direito as altas qualidades e inteligencia
de que á dotada.

"o ex-rei de Portugal
A Patria não se dá por surpreendida­

perante o que se diz a respeito do Ma­
nuelito : «que sua mãe o faz casar pelo
receio de que ele se torne frade.»

.

Que o inditoso moço ia parar a um

convento- de frades, se por ventura lhe
não desviassem a propensão, todos nós o

sabemos e os monarquicos tambem o não

ignoram, mas estamos, em crer que foi
outra a razão do matrimonio: Era neces­

saria dar prestigio ao rei deposto e aca­

bar de vez com as más linguas •••

Toul'ada

Conforme se disse, teve lagar no domin­
go, na Praça de Touros, desta cidade, a

primeira corrida da epoca. Entraram nela
bons elementos,' alguns dos quaes nos

deixaram a melhor impressão. O dia es­

teve de chuva,. assaz desagradavel, motivo
por que a maior parte dos touros não
satisfez os assistentes. Do nu:nero de
bandarilhelros destacaram·se, pela arte

com que meteram seus ferros, Alexandre
'Vieira e Custodio nomjnaos. no" s.eejJndo

.

tôuro, Eduardo Cercó e Jaime Dias, no
sexto. Tambem agradou em parte o ban­
dadlheiro Antonio Trujillo Malagueño.
O bel'oe dos 3 CODtos

,
Em artigo editorial assinado pelo sr_

Machado Cios Santos, escreve� um destes
dias o Intrasige71te:
:«Infelizmente na I\epublica não eltiste um

partido organisado que tenha a autoridade
moral para n08 reconciliar a todos portu­
guezes. sem que a amnistia amplis�ima 9ue
se impõe não tenha o carater duma capItu­
lação dosonrosa. Ape·nas ulna pessoa
disfrutra dessa autoridade :illO'"

ra-) por nunca se ler associado a violencias
e sempre baver defendido uma politica de
tolerancia e paz; mas essa pessóa, tendo.
atraido sobre si os odios mon<trquicos, pe­
Jas responsabilidades que a ligam á mudan­
ça do regimen e teudo a pezar-lhe, tawbem,
os odilJs dos republicanos que sempre de­
fenderam uma politica adversa ã sua, en­
contra-se impossibilitada de ter a pretenção
sequer, de aspirar ao_ poder, porque sabe
que ele só lhe virá parar ás mãos DO dia
em que o tanger do bronze augusto do des­
tino dourar a finados pela Republica Portu
gueza.»

.

Claro está que a unica pessoa que dis
fruta dessa autoridade moral é o sr. Ma­
cbado dos' Santos. E ha pavões que di­
zem imbecilidades desta forca em letra
redonda !-! !

•

O peor é q1.le já todos nós con�ecemos­
até onde vão a ganancia e a valdaqe d�

- heroe que -se, regala com a perísãQ anual
. ,de tre� contos, á nossa custa!

Outro Jornal eatolleó
.

Cllegou-nos hontem ás mãos o 3.° nu-

mero dum Quinzenario minusculo, A Ver­
.dade, boletim paroquial da Fuzeta, Luz
·de Tavira e Moncarapacho.
No que diz respeito á parte religiosa,

.é afiBal, como todos .os da su? eSI:e�ie,
um repositorio de falsldades e hlpocflslas.
Passa

-

o melhor do seu tempo a intrujar
os papalvos com a ideia de Cristo, e a

:explorar a ignorancia com patetices evan­
,gelicas e outras coisas taes.

E assim vão caminhando estes refina-
,dissimos intrujões!

.

&' 1.1. de sebastlaillsta
Por ocasião da revolta de $1 de janei­

ro, váe para 24 anos, estâva a bordo da
corveta Sagres o cont'ramestre da arma­
da Manuel Monteiro, que prestou ¡¡Ii as­
sinalados serviços á causa republicana,
respondendo por esse fatto a um conse­
lho de guerra, pelo que foi expulso, da
armada. Tinha nessa· ocasião em'-seu' po-'der alguns documentos valiosos que com.

provavam a sua alta dedicação ao novo

regimen. .

Tres ou quatro rnezes antes da impl�n­
tação da R epublica, faleceu. o refendo
ex conrramestre, deixando" viuva e tres

filhos menores.
.

Sucedeu que dias antes da sua morte,
urn individuo que tambem se chama va

Manuel Monteiro, conseguira apoderar-se
dos referidos documentos e depois de
proclamada a Republica, apresentou-se
com eles no ministerio da marinha, pe­
dindo uma recompensa. E o caso é 'que
foi agraciado Com a graduação de guarda
marinha do quadro de auxiliares de ser­

viço naval, sendo em seguida reformado­
com a pensão mensal de 50 escudos,
visto ser coxo da 'perna esquerda.
Mas ha uns'dias descobriu-se a falca­

trua, averiguando-se que o autentico ,Ma­
nuel Monteiro tinha falecido, e em virtu­

de disso ,o espertalhão que ro.ubara a

qualidade do ex-contramestre, fOI preso e

metido incomunicavel num dos calabou­

ços do governo civil de Lisboa, sabendo­
se que vae ser enviado para o juizo .de
instrução erim inal. :

Agora, perguntamos nós: Quantos ca­

sos eguaes a este se dariam com os pri­
meiros galardões da Republica? Só a Ro­
tunda deve ter fornecido um bom contm­

gente. Se não para o quê, que o diga o

sr. Machado dos Santos.

1ll0l DOOle de Deus

OONTOS e NOVHAS

Amandina nem sabia como explicar aque­
la ficção! Recordava-se de que passara a

tarde no belo parque do Campo Gran­
de, entrerendo-se a ver correr as creanças
ao longo das compridas aleas, sombreadas
pelo ondulante velo da foll�agem. Le.mbra­
va-se de que,. com o notvo-i-o eleito da
sua alma-e oirrnão, passeata no fragil
barquinho do lago até á ho�a eIP que a

natureza banhada pelos efluvios tranapa­
rentes da tarde, começa a adormecer, sob
o ar balsamico da noite .", Como que
ouvia ainda a balada misteriosa e metan­
colica que a viração produzira no arvore­

do ..• Mas em nenhuma destas gratas
recordações podia filiar a explicação do
seu sonho •..

Se ele tinha sido tão extraordinario I
*

Sem saber como, ela, acostumada sem-

.pre � torturan,fc:., press,ão do espartilho,
dava-se bem�'é'nao -estranhava aquela tu­

nica entretecida a oiro e tão teve e diafa­
na que os seios transpareciam em toda a

amplitude das suas formas esculturaes.
Junto delas, mulheres lindas, muito lin­

das, estendidas sobre leitos de oiro e mar­

fim, prelibavarn em cristalinãs taças, am­

brosias divinas.
Trovas plenas de amor e perfumes lu-

bricos pairavam no ar.
.

Musicos gentis, de pele doirada, !a n­
giam citaras, e um grupo de rapangas
gentilissirnas, semi-nuas, veio dançar sobre
um tapete de petalas de rosa uma dança
volutuosa e arrebatadora .••

Pagens loiros serviam em gemis de pra­
ta cinzelada, vinhos preciosos e transp�­
rentes •..
Pouco a pouco a embriaguez começou

fechando os olhos a todos aqueles con vi­
vas, que o Acaso reunira e cujos corpos
bem modelados se estendiam agora pro-
miscuamente ao longo da vasta sala.

-

Tuda dormia •.. tudo ..• Até o lume
dos incensarios, onde madeiras preciosas
ardiam, pareci'), ao apagar-se, como que
ir adormecendo sob umás palpebras pe­
sadas e cinerias .••.
E ela, presa, vencida pelo sono, deixou

tambem' que os seus formosos olhos se

fechassem, e dormiu profundamente •..
I *

Quando Amandina acordou, o sol· en-
trava a jorros pela �mpla janela, recor­

tando no aço do espelho do toucador a

fimbria rendilhad a das cortinas.
Amandma ergue-se, pensando naquele

sonho' tão estraordinario e sugestivo .••
Cingia á cinta br.eve as fitas de veludo. do
i3CU roupão õrl's�e1-/r:, <Juund..o., de subito,
achou a expllcaciío de tudo ...
Esquecera-se'de rolhar o frasquinho de

muguet, que o seu noivo lhe ofertara, e a

essencia, evapor.ando-se, traçara-lhe no

espirita aquele sonho cor do rosa. , •

Lyster Franco.

formido pela Estola. dt Lishoa e tom. as
cursos espetiaes de HigIene, Ollalmologla I

B.lerielogia

tlllIltl GERAl. OPfRltÕES
êsoecitl/ldtldes: ZJoenças dos

o/hos, boca e denies
�enles tlrlificitles

CONSULTAS TODOS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

MUQUMT

POETAS

SOLTO O CABELO

Se cai em efluvios de oiro
Sobre teus hombros de neve,
A onda finissima e leve
Desse teu ca be Ie:> louro,

E mordes nesse tesouro
Com teu pente ávido e breve
Que em fócos de luz inscreve
T<lnto brilho ¡morredouro,

Tremem, nas' órbitas cérulas!
Desse teu colar, as pérolas J

E, aos fulgôres que reflet�s,
Lancam-te olhos de felinos
Ciumentos e purpurinos,
As ioi�s dós braceletes J

MINUO

.--

As formas beJas, divinas,•

Desse teu corpo sem par,
Quem as virá desenhar
Tão puras, tão peregrinas?

Transporui¡n-se .as cristalinas,
As verdes ¡¡guas do mar,
,Aves ... flôres ... o luar,
Todo o garbo das Ondinas.

Mas essa graça <¡ue toma
Teu riso, quando se assoma
Ao fil1O'-labio 'V....rm-elho,

Só a retrilta, tremente,
O vivo cristal ful�ente
Do teu riquissimo espelho I

Salarar Moscoro

Exames em outubro
A direção geral de instrução secundaria,

superior e especial, enviou uma cir�ular a

todos os liceus, dizendo que no proxtme ou­
tubro só eram permitldos os seguintes exa­

mes.

.1.0 Exames singulares dQS alunos que, na

época ordinaria que tindou, ficaram espera­
dos sõmente numa disciplina, nos termos

da 2.a alinea do � unico do artigo 25.0 do
decreto de 29 de agosto de 1906.

.

2.0 Exames completos da La e 2.a sec­

ções do curso geral e dos cursos comple­
mentares de letras e ciencias, oude .admis­
são a qualquer das elasse�, mas ,so para-Escola de repetição os alunos que tendo requerido, na epoca o�·
dina ria fillda, e pago, pelo menos, a propI-

Afim de se juntar aos dois batalhões na das provas escritas, não puderam CaíD­

de infantaria 4, aquart::lados ell) Tavira, pIe tar ou realizar nenhuma das provas. do
parte .amanhã para aq�ela cidade o 3.° seu exame, por motivo de. doença devlda­
batalhão do rt<ltrsmo reglment9, [devendo mente comprovada com dOIS at.estados me··
os tres ba�alhões começar no dia [.0 a- dicos.
escQla de repetição. Neste dia, partirá?'.
regimento para S.anto Estev��, onde �I­
vaca; dia 2, irá bivacar ao SitiO do BreJO,
suburbios de Olhão; dia 3, parte para
Estoi e acantona em- Faro, supondo-se
qúe um dos batalhões sej a aqui aboletado
e que toque a banda no coreto da Praç,a
D. Francisco Gome�; dia 4, vae o re�l­
mento bivaéar a Loulé; dia 5, parte para
S. Braz, pela _

estrada de Santa Barbara,
havendo um. simulacro de combate no si­
tio dos Gorjões, onde tiva.:a; dia 6, se­

,gue para S. Bra�, indo.�epois. bivacar ao

sitio de S. Dommgos, la proximo de Ta­
xira; dia 7, Chegará a Tavira, dando-se
·nesse mesmo dia o Iicenceamento.

'Aprese.ntamos este intenerario a tituJo
de curiosldade, sendo certo que, por nao

estar aindll definitivamente r�solvido) po­
de sofrer ligeiras alterações.

Fuzeta

_ Desde ha muito que se dizia nesta loca_li­
dade que iria constituir-se uma santíssima

trindade, a fim de trazer á luz um jornaleco
onde se dariam todas as noticias da Terra
Nova.
E' claro, esta noticia produziu bom efeilo

no cerebro daqueles que ainda creem que
as pessoas da santíssima trin�ade obrall\
milagres, e todos ficaram. des,eJosos �e ver

chegar o dia em que teriam conhecImento
do que. se passava na Terra Nova, onde _a
quasi totalidade dos homens desta povoaçao
anda na pesca do bacalhau.

. O mais interessante, porém, é que as

tres pessoas que const,ituem esta santíssima
trindade redatora do �elebre papelucbú, que
são as aves negras de Moncarapacbo, Luz
e Fuzeta, deram ã luz o pasquim, mas trans­

formaram a seeção que destinavam a noti-

Para o ilustre diretor dos correios vae a c�as da Terra Nova em st;lcção <te P!omessi:�homenagem do nosso respeito, tanto mais. VIStO q�e em. to.d'T1S oSa nNuomearolhsedsIZne_amo �m. '. .

1 t . �. d'
-

que com relerenCla a err v
SIOcera quanto e VIO en a a ID Igoaçao . .

I bt
-

r i s. afirmando quesentimos por aquele de quem nos queixamos sido po�slve o er n�sIc �a;ão com toda a
e a quem atiramos o nosso protesto. no proximo numero '.

Neste jornal temos reclamado oonlra o certeza..
. .

procedimento e abusos do encarregado da Mas o tal proxtmo ?"umero que as Irara

eSlação postal de Santa Barbara de Nexe, não se sa?e quando � �hega. papeluchor Joa uim Antonio Rafael, e hoje, maís E é aSSIm que se Imp�oge u� .S • eqz- leva'ntando o nosso protesto .per- a titulo de dar desconbecldas notICIas, qu�n­umav. '. . ,
-

de pedidos ao meDInOuntamos se este ,empregado do correio es- do ele �o se compos _

-

e os seusrá autorisado a negociar com o cargd, se�- jesus criStO. p�ra quednaodaba��� dos seusvindo:.se dele para -aumentar as suas regei' autores, .que tire o po er as

tas. advers'arlOs, etc.
.

Pode continuar, com conhecimento do di- Não era, pois, melhor. esta trmdade de

gno diretor� á frente rJesta estação um. e_m- tartufos fazer e.stés pedidos em carta fe­
pregado que envia dentro das malas a sua chada e se posslvel fosse acompaob�da da:-
correspondencia sem franquia? que manda, recomendação do senhor AntoOlo Ze?

_

sem selo ném avença, aos, seus freguezes -Chegam até nós queixumes contra os
de jornaes, os jornaes que I.bes ven.de. ? que padres de Moncarapacho e Luz. que exigem'
andereça jornaes, com _esCfltos n.as Cintas.? 50 centavos de emolumentos por cada cer-

Não I não pode nem deve �oDtlO�ar.maIs tidão de edade qu� passam, resultan.do que
um dia, para bem do Estado e dlgDldade uma c�rtidão devldame�te reconhecida fica
dos correios. pela exorbitante quantIa de 70 c�ntavosl t

O sr. diretor de tudo poderá inquirir, ou- Não haverá meio de obstar a tão Impuden­
vindo os encarregados das caixas posta�s te gaDancia?
da freguezia e os sioatarios da reclamaçao. -Corre a noticia de que !ntr�u ha pou­
enviada ao sr. diretor geral. 'cos dias Deste povoado um cao raIvoso m?r-

Confiados na justiça, �speramos ter ter- dendo alguns animaes da ��sma especie •.
mi Dado a Dossa reclamaçao. E' .necessario, pa.ra a tra�qUlhdade dos �a-

Um queixoso. bitanles, que sejam abatIdos todos os caes

vadios.
--Continua o reverendo masmarro de

Moncarap-acho a desacreditar a republica em

toda a parte. .

E' urgente que as autoridades o cbameD\
a eo�¿�s�xalD:s" do- 2. o grau, elD rubio, fo-

Pela instrução
COM VISTA AO ILUSTRE INSPETOR ESCOLAR

--

Teem excedido todas as espetativas as be­
las sessões de fitas -animatograflcas, que a.

empreza Trigoso, Teixeira e Neves apresen­
ta no Teatro Circo.: tres vezes por semana,
ás quartas, sábados e domingos.
Rara é a noite de sessão em que O pu­

blico de Faro não fica extasiado perante a

beleza e arte de grande numero de pelicu­
las1 especlalisando aquelas a que o povo
chama fitas grandes.

Durante a sessão, o sexteto dirigido pelo
nOS80 simpatico amigo sr. Rebelo Neves, 6-

de que lambem faz parte o conhecido vio­
linista Calle, executa primorosamente um va­

riado programa de trechos classicos dos
melhores autores, como são por exemplo
Schubert, Mendelssohn, Grieg, Beethoven,
etc,

.

Esta empresa, não se poupando a desp.e...
zas e sacriñcios, anuncia já para sabado dia,
30 â grandiosa e fenomenal fita dramatlca
intltu'ada O GAROTO DE PAlUS, a qual,
se

. compõe de 7 partes, com 76. qua�ros�,
_ sendo esta a melhor fit,il que ate ,hoJ.e se- '.
lem visto em Portugal. '

----__eu�m..----

Teve logar no domingo, em pleno Largo
de S. Francisco. desta cidade, a festa da.
ratiñcação do juramento da bandeira. Esta­
vam reunidos os dois batalhões do � e do
33 aquartelados em Faro, assistindo ao ato

o 'sr. Bernardo Antonio de Brito e Abreu.
general da �. a Divisão, a' oficial,idade e va­

rias convidados. Discursaram brílhantemen­
te os srs. alferes Eduardo Salter e aspiran­
te José Luiz Gonçalves Canelhas.

'

Aqui vae uma eloquente amostra do

que fizeram os jesuitas em Portugal, por
intermedio da Inquisição:

«Nos quatro tribunaes do" Santo Oficio;
foram torturadas 50:032 vitimas, sendo
27:715 homens e 22:317 mulheres, a sa­

ber :

Em Lisboa: queímados vivos, 355 homens
e 200 mulheres; sujeitos a tormentos, 9:000
homens e �:960 molheres ; mortos nos car­

ceres, J :706 homens e 556 mulheres.
Em Coimbra: queimados vivos, ISO ho­

mens e 2t5 mulheres; sujeitos a tormentos
6:2�9 homens e 3:250 mulheres; falecidos
nos carcer es, 6�0 homens e 720 mulheres.
Em Evora : queimados vivos,_ 23� homens

e 200 mulheres; torturados. 6:9t6 homens
e 5:765 mulheres, morrendo nos carceres,
SOl homens e 667 mulheres",

Em Gôa: queimados vivos, 82 homens e

32 muiheres; torturados. �:8�0 bomens e

t:512 mulh.eres; falecidos nos carceres, 725
homens e 227 mulheres.

-

E tudo isto era feito 'em nome da san­

ta, reli�ião, pelo divino amor de nosso se­

nhor Jesus Cristo,- como diziam os tartu­

fos da Igreja!
previsão do teOlpo J

O me'teorologlsta Sfeijoon apresenta­
nos a respeito do-tempo a seguit:Jte pre·
visão desde hoje até .ao fim do mez :

Hoje, sentir-se-ão chuvas e trovoadas
desde o cantabrica até ás regiões centraes.

Amanhã, formar-se-ão nudeos de for­
ças na metade ocidental' da peninsula e

haverá chuvas e trovoadas desde o 110rte

d as nossas regiões até ás regiões do Me­
diterraneo superior.
Em 29, teremos chuvas e trevoadas no

centro e sul da peninsula. .

Em 30, chuvas e trevoadas desde o le­
vante ao centro da peninsula.
Em 31, continuará o regimen das chu·

va!; e trovoadas nos me!'mos logares.
Se tiver de ser verdade, o que certa­

m.ente não calha, podemos garantir que
nada será mais certo_

o HaDuellto de POl'tugal
Alguns jornaes traziam ha pouco este

curioso telegrama de Londres:

«O ex·rei D. Maouel de Portugal real�­
zará o seu casamentO em solo portuguez,

.

quando receber por sua esposa a princeza
Augusta Vitoria, em Sightarigen? a � de se­

tembro. Acaba de chegar aqlll uma saca

cheia de terra envia da de Lisboa. Durante
a cerimonia� D. Maonel permanecerá sobre

aqueJ.a porção de lerra, de maneira que
possa com verdade dizer que real!sou o seu

con sorcio sobre terra da sua Patria.
aO ex-monarca lem em grande apreço

um anél de chumbo que Ibá foi enviado pe­
los prisioneiros politic'ls, monarquicos, atual­
mente nas cadeias portuguezas.»
Até dá voctade de rir. E levanta·se um

padeiro ¡l' meia noite, para dar de come'r
� palermas desta ordem I

PRESIDENTE DA REPUBLICA
o nosso amigo,sr. José Domingos Lo­

pes, enviou na segunda fel�'a ao sr
•.
dr.

Manuel· de Arriaga, um oficIo concebido
nos segui�tes termos:

Cidadão Presidente da Republica Pot'tugueza
José Domingos Lopes, representante do

«Grupo Pró Patria» em Faro, reconhecendo
que o estado de saude do primeiro funCÍo­
nario da Republica Portugueza é uma ga­
rantía de vitalidade para �s Dovas Institui·
Cões e para a nação, congratula-se com as
melhoras e testabelecimento de V. Ex.a, e

portanto, eJD Dome do. DueJeo d� Faro, .v�m
a presentar-Ibe as maIs expressIvas feliCita·
ções.

.
Como' bons 'patriotas,' associamo-nos a

esta sincera manifestação.

4-����M��
CANDlOO DE SOUSA

Não sabemos se o ilustre inspetor do
Circulo de Faro anda tão preocupado com
os serviços do seu mister, que não possa
dispor de'meia duzia de min utos para lêr
as linhas que seguem. Se todavia as lêr,
estamos em crer que sua ex." tomará
providencias urgentes, para não_continu­
armos a campanha que vimos de ha tem­

pos levantando e que epigrafamos como

hoje:_Pela Instrução.
- Aoroxíma·se a abertura do novo ano

letivo,
'

Nós, em sucessivas reclamações, neste
jornal, temos vindo defendendo o ensino.
e a sanidade' escolar, na escola do secso

femenino de Santa Barbara de Nexe, que,
tendo como professora D. Ana Graça
Rafael, ou hade fechar por falta de fre­
quencia, pois as creanças não devem fre­
quente-la, visto o estado de saude da pro­
fessora, ou esta deve ser licenceada ou

mandada inspecionar para Hie darem a

aposentação.
A continuação desta protessora á' fren­

te da escola, é que não pode tolerar-se,
e representa um daqueles atentados c�n­
tra a. instrução, que bradam contra a 10-

famia de quem o pratica.
- Temos insistido com a sr." D. Ana Gra­
ça- Rafael para se licenciar, ou requerer
uma inspeção medica, afim desta obser­
var o estado de adiantamento da afeção
pulmonar que a tortura, e evitar pela
aposentação o contato .c<;>m a: creanças,
o contrario desonra a civilisação e afron­
ta os

- mais elernentares principios de hu­
rnanidade,
Nós já o dissemos, não nos move:n

paixões nem más vontades, contra a sr ."

professor�; a�enas obed.ece�mos ao dever

que nos impoe a assocraçao em que so­

mos filiados, e que consiste em defender
a instrução. .

'Convencidos, vistas razões que ternos,
d¡ doenca da sr." D. Ana Graca Rafael,, ,

não devemos, sem nosso protesto, con­

sentir a continuação de prejuizo do ensi­
no nesta escola.
Esta professora,' alem da sua doença,

é incompetente e tem abusado no desem­

penho do serviço ,escolar e portanto não

pode como tal, ser professora.
�

POR ESSE ALGARVE

Anuso no servi�o �os correios

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço fomos

obr.igados,.a retirar muitos artigos i á com­

postos para este numero.
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FA·BRICA PROGRESSO FARENSE DE LADRlLROS
MOS�ICOS

os MAIS RESISTENTES,- ECONOMICOS E EMBELEZADORES

8\t\aal<BCJli _I&fgœl&� g 1)818_ael ._ -III-arleml ea_aRClI
Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competeneía=Deseontos aos revendedores

��1'. I. PINTO IUUIOR E. COMP.A .... 'ARO��
Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

Tam suspensos, em 22 e ·23 do correare, e que as admioistrativas hão de eíetuar-se I gusto Teixeira, Libanio Vieira Marçal, Leenard e de Brit"

-"IDas recomeçam hoje. oito dias depois.
e João Carlos :la SIlva �uarte.

= Foi nomeado notario Interino de Vila Casamentos :

Real de Santo Antonio o sr. João Domingues Pelo sr, Manuel Pereira Machado, de Olhão, foi pedida
'Consta-nos #qlle já baixou ordem de- Lis- Medeiros em casamente a gentil e prendada menina D. Emilia Ca-

.boa para se inquirir da veracidade das re-
�

= Betirou de Lagos para Portimão a brita de Almeida Negrão, da mesma ,Ha.

clamações que vimos fazendo sobre os abu- companhia do Gioasio, de Lisboa, que ali Naseimentos
sos do encarregado da estação postal desta den tres belos espetaculos.
freguesia, sr. Joaquim Aotooio Rafael, -o = Acompanhado de sua esposa e irmã,
qual, a confirmar-se, como supomos, será de- I); Inacia, vimos em Faro o nosso presado
mitido do legar, e substituido por quem se amigo sr. dr. João Ferrajota, administrador
encontre devidamente habilitado a exercer do concelho de Loulé.
>O cargo. tendo o prerendente que requerer, = Para a vaga de fiscal do governo jun­
;
e apresentar certidão de edade e atestado lo das fabricas' de cortiça, deixada pelo fa­
de bom comportamento, e provar que sabe iecnnento do sr. Joaquim Lopes do Rosario.
'ar e escrever. foi proposto pelo sr. governador civil o nos-

Diz-se que o ilustre diretor dos correios so amigo e velho correligionario sr. João de
de Faro J' á convidou pessoa idonea para sub- Sousa Prazeres. ,Tem estado gra, emente enfermo o nesse comprovine ian a

sr. general JaclDto Parreira.
stiluir O .sr, Bafae], mas parece que não é = Está em Loulé o nosso presado amigo
aceite o convite pelo facto do convidado es- e correligionario sr. dr. Mariano da Costa Necrologia:
tar ausente e não poder destoe-r-se para Ascensão. Suiciden-se, por enrenenamente de pós de Keating, no

tomar posse deste logar que tem uma insí- = Tomou posse do logar de juiz de di. sabado, pelas seis horas, nesia cidade. a menina Auro-

·fi d lb f
. . ra do Carroo, de 15 anos, filha de Anselmo Augusto de Pa- aDonstrulttto d.t nO"OS (\li rtezian05-�fndQm-St materiats narIt' OS mesmosgill cante remuneração. reito e A u eira o nosso amigo sr. dr. An- dua, já Ialecido, e de Ana dll Conceição. "t I' � eS'

.

ti

Diz-se DO entanto que ba um pretendente tonio Frutuoso da Silva. Diz-se que foram amores a causa da morte.

I
c

que vae requerer o Jogar. = Foi maodado regularisar o processo -Faleceu em Tavíre, no dia 21, vuimsda poruma con- Esta casa, que é 'no genero a primeira da provincia do Algar-
(;' I ·t d S B b de nermuta das professoras das escolas gestão cerebral, a sr.a D. Assunçào CanOca, de rs anos de

de t d t balh me nicos e CI' isqU�e8:�� a���n�ecfJ�oao �ire��;� po:r oarl�� mist�s de Gilvrasino e Estoi, respetivamen'l ed�:�bem secumhiu ali aos estragos da tuberculose o sr,

1
ve, �cna������=e en�e���ss cÍ: nor�� dec�odas as ���lidades,

vrar do contare de tão grande veneno. te as sr.as D. Adelaide da Silva Guerreiro e Francisco Cassiano Roci�. com �l anos de edade.
'

•

l" lid c . �

D. Adelaide das Dores Alves. -F.leeerilm em Olbllo es srs. MIguel Chora, comprador com amator igerreza, so 1 ez e perreiçao. .

Outro tanto sucedesse com os outros car-
= Foi transferldo da comarca de Odemi- de peixe, e, José Antonio, sogro d9 sr. Henrique da Cruz.

I
Fazem-se chart uas de todos os tamanhos, maquinas de de-

gos que ele ocupa. nos quaes tanto deixa a
d lios azri 1desejar. Mas •.• falaremos. ra para a comarca de Tavira, o juiz de di- � bulhar milho, colunas, tubaria e to os os utensi 105 agrrco as.

reito sr. dr. José Luiz de Brito.'
D X x -a X S TOB. X C O Ninguem deixe de comprar nesta casa, visto que em parte-Ao que parece, tambem o ilustre ins-

= No saba do, teve exercidos na Atalaia .e, .AJ"

hpetor escolar de Faro, vae proceder a um Grande, o regimento de íufantaria 4-, de Ta- Agosto alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em mel 0-

ioquerilo, afim de ser presente á junta me- vira.
�

I
res condições.

dl f D A G R f I 27,-15Ili-D. Pedro da Cunha com qastre navíos por-rca a pro essora . na raça a ae. • que, = De visita a seu primo sr, dr. Candido tuguezes derrota oito galés turcas, Da costa do Aigarve.- �RE'("IOS SE"rI Ir' T"'IO"rl lr''l':'JETET\'T'CIAa couñrmar-se a doença pulmonar que tor- de Sousa, estere em Faro o sr. Porfirio 1596-Morte do pàpa Xisto V.-179S -Os ingleses ocu- Ji" � .J.W.. oU .J.VJ,.Ji" J.'I(

tura sua .I';x.a, será aposentada,
.

Lopes, hábil e conceituado Iarmaceuiíco em pam Toulon.-l8l2-Tomadl< de Sevllba.-1885-Morre
N·

-

. - . . .

£; b
.

-Apesar do furor do unico evolucionista Loure,
Francisco' de Melo ª.rracbo, bravo militar que no Porto e toguem compre sem primetro VISItar esta importante a rica
na liba Terceira batalhou em defeza da Iiberdade, sendo

cá do sitio, que se diz chefe politico, e a = Acompanhado de sua esposa, regres· cm uma das h.talhas gravemente rerido.-191t-O dr. ¡ .&£ ._...........-...tt -..,t-...-..-....e���..........__..........Jt..cujo respeito DÓS perguotamos de quem é sou do Luso o nosso amigo sr. Francisco Alfredo de Magalbães aprecia l.r:lamente a leí da separa- a;
¡::::JJ��¡::z:s;¡::zs;¡::zs;�P='�I�t="'t="'t='I'...-.-. t="'�t="'

...
sua ex.a chefe, parece-nos que o partido José Pinto. çiIo no C�ntro Republlc.no de S,ola lzabel.--l912-Na I

.

...;..' _

de at'
-

c ta c I d t
-

' Guarda, um padre inimigo d,l Republic�, mata em plena ,

moer ICO on om o a a vo açao me-
�

= Está em Faro o nosso ainigo e corre-

eog.,resJs·.asos¡'nrl.eoged,doorp' ardersePondendo o povo a. esta violencia com ������������������®,���������HR,�;1I0S um, nas proximas eleições. ligionaraio sr. dr. Francisco José Nobre Ri- v 'flfl'l?)ifj�'fJ'f;:fl'lfHlflfj:¡.rf/'flflflr¿f"fjfj""¡¡'fJ:;;fj1/
Todavia os democraticos de Santa Ba rba- beiro, advogado nos auditorios da comarca 28,-iSO-1\Iorte de Santo Ago�tinho.-786-Morte de

ra poderão votar' uma lista diferente da do de Odemira. Luiz de Baviera.-H71-Comhale de Tar.ger.-158l-
'd Ih Morte de Afonso V. o Africano.-1578-0 cardeal D.

parti o, caso não es sejam satisfeitos os = Foi a Lisboa o DOSSO amigo sr. dr. Henrique é aclamado reI de Portugal. -176i-Nasce O

se�s desejos, requerJdos com jnstiça e di· Miguel Orligão, advogado nesta comarca. grande liberal Agostinbo Jos,é_ Frelre.-18lQ-Rende-se
reltos. = O nosso amigo sr. João Martins Gi-

ao morecb.1 M"ss'lla 8 'praça de AI,nelda.-1888-Morre

E' certo, porém, que nuoca votarão a Iis-. meoes, de Tavil:a, maodou fa_zer na Escola
em Lisboa José Francisco de Almeida, um dos fundadores
da VOi' do Operario.-19l0-0 Povo Porluguez elege

ta evolucionista, por contos largos que não de Desenho de Artes e Oficios, de que é ti deputados republicanos.-1912 ... Morre na Golegã O

veem agora para o caso.
_ professor, uma exposição de trabalhos exe- dedicado. republicaDO José Saldanha Marreca.

F·
.

d me t"do I b 1-
. cutados durante o a I r o fi d 29,-1526-1\lorte de Luiz II, rei da Hungria e da

ICa, pOlS, es O I qua quer a ao a 00 e IV que o ou. Boémia.-155i-Grande vitoria naval no Algarye.-16i1veneziana, que alguem lem pretendido ilu-
-

Acompanhado de sua esposa, foi pas- -São jusliçados em Lisboa o duque de Caminha e oulros
minar.., para perturbar.a vista dos incautos" sar uma temporada no Gerez o sr. Vidal conspirndores contra a villa de João IV.-1799-Morte do

e confundir o carater dos nossos correligio- Belmarço. pápa Pio VI.-1825-Tralado de paz entre Portugal e
. Brazil.-18!)l - Morre em Cintra o ¡¡eneral Lótino Coelho.

nanos. = �stá na praia da Armação de Pera o -1901l-Grande comIcio aóti-clencal em Beja, a que pre-
-Regressaram já do Alentejo, onde os sr. João Batista Sequeira, digoo escrivão ,side o dr. Miguel Bombarda.-19l0-Morte do iluslre es-

seus negocios de cortiças lhes prl.'lndeu a de direito em Loulé. crilor italiano P.ulo Mantegazza.
'

atenção durantes dois mezes, os importao..- = Foram concedidos 25 dias de licença ao . Ites proprietarios nossos dedicados amigos s�. dr. Vicente Dias Ferreira, digno juiz de��_'asrs. Antonio Mendes Pinto, José de Sousa direito nesia comarca. � W

Gago, João Dias Bexiga e Joaquim Rodri- = O sr. Aodré Trindade Mimoso Correia � O
, joes Cárrusca. foi nomeado ajudante do conservador do re- �

-Tambem chegou a sila casa em Bor- gisto pre.dial de Portimãu.. • . �
deira, apoz uma auzencia de dois mezes

= �Ol passar a�guns dias ao AmeIXIal o

Iem Coimbra, oode foi operado, o nosso ex- s.r. Jose Rosa Madel�a, .redalor d? nosso es·1 .

-

tremoso amigo sr Rafael de Sousa Gago. tImado colega O Pnmetro de Mato, de Lou·
Felecitamos o nosso amigo pelo Incesso lé.

. _
'

.

.que teve em mo melindrüsa operação cirur- = A dlreçao dos cammhos de ferro dI) �
,gica, ficando radicalmente curado. Sul e Sueste concedeu a redução de 50 % �

sobré o preço dos transportes de Vendas

IOOo§§¢QO Novas a Faro e regresso de touros e cava-

Dr. Mateus de Azevedo· los que fi�eram parte (1a tourada do dia :t4. �

==o. O Dtaric de Noticias, em corl'espon- �
A' ultima hora, já depois do nosso jornal denela de Lagos, ,d�clara que o Anlonio �

ter entrado na Marinoni, fomos informados Cordeiro, polidor, de 25 anos, que ha dias

Id.e que o sr. dr._Mateus �e Azevedo, pre· foi preso em Lisboa, como implicado nos
..sldenia -da R�laçao �e. Lisboa . � um dos movimentos do dia 27, e que se diz natural
�ult�s de mais prestlgl� na �pohtJca demo- .

de Lagos, nada tem com a familia Cordeiro,
�ral.lca do Algarvtl, �elU anle-hontem de desta cidade, na qual existe, por coinciden­
TaVira. a Faro, propOSItadamente para COD- cia um indi�iduo de Dome Antonio Cordeiro �
�erenclar com o s�. governa�or.civil, sobre ou Antonio Formosinho Cordeiro. (I)Interesses do partIdo e do dIstrito. = Pediu que o classificassem par: em- �

• oo§§¢o o pregos pubjicos e lhe dessem o logar, 'de

re-¡�C", C � � O '" C III , C ' A fJ 'C
visor -dos camiohos de ferro o seguodo saro

al li W ..� .. ,. " a i. • gento de infantaria 4 de nome Antonio Ma­
nuel.
= Naufragou ao norte do Cabo de S. Vi­

cente o vapor italiano Temerario, provenieo­
te de Genova. Foi salva toda a tripulação,
mas o vapor está completamente perdido.
Transportava carvão.

--------�--------

Deu IÍ luz uma galante creallça do �exo masculine a es -

posa do nosso amigo sr. Jollo Carloe Guimarães, alteres de
infantaria i.

'

. -Na r.partição do registo civil de Loulé, Coi ha dias fei­
to o registo do n ssciæento duma filhinha do nosso amigo sr..
João Rodrigues de Passos, de Boliqueime, a que es padri-Inhes deram o .neme de Efigonia Alves de Passos. Foram pa·
drinhos os nessne amigos srs. Henrique do Nascimento B ar­

ros, José Alves Maria e Joi!.o de Moura Lapa, de B31i quime.

EXTRATO ,HEROICOI
�

i
I
I,I

:"Santa Barb¡u·a de Nexe

Doentes:

não é maIs que um cKtrato fluido
d'uma planta de origem exotica
d'um notavel P9der ANTI-ANO­
REXICO. EUPEPTICO. HE­
MOSTATlCO e TON�CO
Ensalada na clinica particular

e hospitalar por medicos portu.
guezes, em virtude dos resulcad05
colhidos apressaram··se estes a

confessar estar-se de facto em pre­
sença d'um poderoso agente lhe­

rapeutico. d'um verdadeiro medi·
cãmento heroico. sendo ¡neguala·
veis os seus effeitos na

.

ANEMIA. na PREtuBERCU.
LOSE e na T-.UBERCULOS£.
no LINFATISMO

e em gera} cm todas as

DOENÇAS DEBELlTANT-ES

Nas iuberculoses pulmonares
em grau adiantado o uso persis­
tente do EXTRATO HEROICOAcompanhado dos srs. capitães Antonio

-losé Tavares, do estado maior de cavalaria,
e José Maria Tavarej Portugal, do éstado
maior de infantaria, aj.u�anles de campo,
eSleve em Faro, de VISita aos quarteis e

inspecionando a instruçãQ dos recrutas, o sr.

gelleral Bernardo Antonio Brito e Abreu,
�omaDdante da 4.a divisão do exercito.
= Esteve no sabado em Faro o nosso

�migo sr. Manuel Dias de Andrade, de S.
'D d A· Amanh§,-28-D. Maria' de Abreu Macias, D. Raquel de�raz e Iportel. Mendonça Correia, D. Zulmira de CarvalhJi Moraes. D. ftla- • E' IstO o que' afirmam medi·

-

= Na seguoda feira esteve nesta cidade ria da Piedade Lami, D. �Maria do Carmo Teixeira, D. Iza- cos (' doentes de cUJa idoneIdad!'

I'
'0 nosso ami,go sr. José dos Santos Galo, de bel da Encarnacão Santana Faleiro D. Eduarda Rosinda se nãe> pode duvIdar
Loulé. Coutinho, Antonio Manuel Pereira, J;¡¡quim Emiliano Silva

O G
.

M
Joilo Francisco da Costa, Luiz de Sampaio Guodes, Alfred� Pedi,.

.

attestadBS a= sr. regorlO ascarenhas, tomando da Encarnaçao e Alexandre Madureira.
este ano a ge�encia do Cas�no da Armação Sexta,.29�D:MariadaSi�vaMoreirá,D.AidaRomero, DAVITA LIMITADA
de Pera, tencIOna fazer ah deslumbrantes D. ACldálla MartIOS, D. AdelaIde de Sousa MQrIl Feria, D,

Ifestas para atrair forasteiros. Estabeleceu
Izabel de Sousa Marques Quaresl!la, D. AlexandrlDa Viana 21. Rua. do Alec ..l_

.
.' '. Fernandes, D. ZerenDa da Castro Alves, JOlié Dias da SiI- LISBOA

(,arreiras de aut�movels de Silves e Lagos veira, Antonio Vdnancio da Fonseca, Venceslau Augusto S- D I'
.

para aquela praia. A abertura do Casino Pereira, Tomaz Bartolomeu e Joaquim Valerio ROdrigues. ,AO EPOSITARIOS NO ALGARVE OS SRS. '

',afetuou-se no domingo passado.

I
Sabado, SO-D. Su�aDa d.o Carmo Bentes, D. Val�ntina L;;BANDEIRA & RAlMOS

= Consta que as eleições suplementares
da �o,;ta Fernandes, D. Ill.am Rumana Alves, D. LUCIa pe-I •cd

- trondha da SIlva, D.l\larla de Paula Menezes, D. Narcisa F.A:RO
e deputados terao logar em i6 de novembro Alves de Brito, Joaquim Nicolau da Silva, Marcelino Au- "�

é d'uma efficacia qoe surprehcnde
fazendo dcsaparecer a

CARTEIRA

TOSSE, os SUORES NO·
CTURNOS os ESCARROS HE·

.

MOPTOICOS. CREANDO
APETITE. LEVANTANDO AS
FORÇAS e detendo a INV A­

SÃO BACILLAR. fJ

SERRALHARIA MECANICA E.CIVIL
FUNDIÇÃO' DE FERRO E BRONZE

DE

-FARO__:.

Díretor tecnieo-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
� ,

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM :1.7 _

--------�--------

ESPECIALIDADES 'RECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)

CONTRECZEMA 'POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que o seu uso dá optimos

resultados:
Plegmlltin alba dolens, Iinfngite, furun­

¡ culose, reumatismo, entorses etc., etc.

f Port:mto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve semprê empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos ne.cessarios
para as 'manipulações de assepsla.

Empregado com sucesso em :

ECZEMAS-PSORIASIS

HERPES-DERMATOSES

HOR�RIO DOS COMBOIOS

I
-

o

I
...

Natu.lIza I-< ,-< m .� o ii
o -< ...

i i!!
� � 2 = Sentido 1< es �z ::tim ;:;. r:; da màrcha <

el
:>- do comboio::3 = ""' � -<

o .,.. ..:I ..:I
'" 5:

20.40 7.15 6.iO

�!
Des.tli 7.24- 7.4-0 8.20 9 Correio

"17.5 :to.25 9.t8 8.'¡!5 8.5 Asc.te 7.55 . 7.4-2 7.M 6.30 RápillO
17.5 8 - - » - - - - l)
---

- 6.�0 7.56 9 ,9.4-4- Des.to 9.55 10.22 H.19 12.25 Tr.
--- --- -

Ase.to 10.4-0 1O.�O �- - - - - 8.10 D
---- ---

t2.iQ
.

- - - -- - Des.te t2.3t - - D

- - - - - Asc.te 13.'¡!t 13 - - JI

- f9.20 17.41 t6.4-5 16 D - - - '- .. -

- - - - - Ues.to 16.t5 t6.44 t7.4-2 18_50 :.>
--

--

Asc.to n.ti t6.41 H..30- - - - - 15.4-0 'JI

6.40 2-1.15 20.15 19.1 t ,18.45 .. 18.37 18.24 -17.47 17 Curreio
6.4-0

____.._

,1830 - - » -- -

19.U

/20.20 I Rã;idO :9.10 16.20 17.50 18.24- 18.4-4- Oes.to 18.55 19.10
9.10

----

19.20 - - - .. - - - D

I�
18.30 � 2L3 2t 35 JI 22.5 22.29- 23.34 0.30 Mixto
- - - -, Asc.te 123.35 23.22 2.t.30 2i .30 �

-

OU I N'TA
de Faro, junta á estradas onde se

póde ir de trem, no sitio dos Bar-

��ad:" denominada a Quinta daMal-

VENDE-SE endo toda de terre- . �uem. p�etender, �irija-se á Rua

nos de 'primeira ordem com' FIlIpe Ahstao, a AntonIo Pedro Leal,
.

. 'em Faro.
tres noras, dOIS tanques, levadas, -

dois predios, ramadas e palheiros,
tudo em perfeito estado de conser­

vação, andando de renda por tre­
zentos mil réis anuaes, rendas an­

tigas e baratas, suscetivel de gran­
de aumento, a meia legua distante

BOA OCASIÃO
Recebem-se comensaes, com ou

·sem quarto a preços baratissimos;
Dirigir á R. Castilho n. o 9 1.0 Paro
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Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus "

Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros ·para escolas e.liceus,
romances e obras cientificas. R ecebern-se diariamente todos as novidades literarias, jornaes
de modas, figurinos e publicações .

GRANDE SORTIMENTO E�1BILHETES POSTAES
Assinaturas perrnanentes de todos os romances e mais obras.-Descontos aos reven-

dedores e estudantes.-Encadernações a preçns resumidos,
v ,

'

Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa­

dos sem primeiro visitarern a �iUltaria das neuídades-« FARO.
Recebem-se pedidos acomI?anhados� da respetiva importancia.

,
.

- DE

TAHELi DAEMPREZA FUNERARIA FARENSE
+JD)}E+
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SUCESSOn DE rE�NAN.DES �. rmnNANDmS
-1iV£ @J�

-�-.¡.��� �--��.�

Irií.i -, P�evine Ç> publico que se encontra hasilitada .e. e.rn melhores condições do que a firma antecedente a ser­

�
.

vir todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An-

I� toni,o dos �ant,os; em Santa Barbara de Nex.e, Anto�io Murtél:; em Est?i, Crist�vão de S�usa Barros; en: Loulé,
Jose Martins; em S, Braz, de Alportel, Domingos Olas Neto; em Tavira, Domingos Jose Soares; em Vila Real
de Santo �n�onio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho.

FUNERAtS' COMPLETOS
N,O l-Urna de mogno, caixao

de cbumbo carro funerario de

La, berlinda funera na, eca de
La na egreja (só em Faro)
pano de cruz de La, cara, bo­
mens precisos' para o funeral"
·despacho do enterro, borlas

para convidados, ele.

LOCALIDAOES E PHEÇOS
FARO. : .. :

.. , " ....•.•.....•. ,. . 9�$000 reis.

OLlJÃO, SANTA BARBARA e ESTOI.., 100�000 reis.

LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA ••.•.•... 108,&1000 reis.
ALBUFEIRA 112$000 reis
TA-YIRA 118�OOO reis.
SILVES e VILA REAL •..•...••.•.•. 130$000 réis.

TABELA DE CAUflOS FlJNERAJUOS

Designação das localid'ades Carro Berlinda Carro fune- Carro fune-
funerario funeraria rario de 2.a rario de l."

(SÓ por. 24 horas) á mão para ludo e berlinda e berlinda

,
3$000FARO e arredores ........ , . '" 3$500 9$000 10�OOO 15�000

IOLHÃO. ESTOJ, SANTA BARBA-
RA, AUfANCIL e PECHÃO ... 6£000 10£000 15$000 20$000

S. BRAZ. LOI1LÉ, nlONCARAPA-
8$000 15$000 13$000 22$000CHO e FUZETA .•• '

•......•.•

-----

.

\
FARO., ......••........••....•..... 70$000 réis.

N.o 2-Nas m�smas condic�es OL�Ã9,�S'ANT-A BARBARA Q ESTOL. '. 75¡\l000 I'�is .

• substituisdo a urna por 'cai� LOI.;LE, S. BRAZ e FUZETA .• ; ..•...... 80$000 reis

:xão de veludo dourado. (
ALBUFEIRA., 84�000 r��s

I
TAVIRA oo 90j!000 reis.

. SlLVES e VILA REAL ,.110$000 reis.

�. '."';';' ...

¡
�t:YÓ:'s'ÃÑTÂ'iúiúiÀRi'¿'Ésioi:::: ������ �::::

N.o S-Nas mesmas' condicões, LOULÉ S. BRAZ e FUZErA ..•..•.•...

'50.$000
réis.

'sem caixão de cbumbo.· ALBUFEiRA ••.•••....• "" : . , •.••... 5UOOO reis.

i . TAVIRA.. • , 60;'lOOO rérs

: .
.

.
SILVES é VILA IlEAt. 70�000 réis.

.

( '.

N.o·-i�Càixào de veludo liso,

¡
FARO .•.•.• : .•.•.•..•.•......•.•. 18$000 rérs-

berlinda para ludo do Iunaru] OLHÃQ, SANTA BARBARA � ESTOI. •.. 2:1$000 reis'

nas mesmas condfçops seni LODlE, S. BRAZ e rUZETA 26$000 réis-

eç;;!. TAViRA ¡¡SMOO róis'

N.O i)"':Carro. funerario á mão

1
.

caixão 'de paninho gaufrJ, pa: '
.

."

no d? cruz de 2 .• , semeça na FA�,O ..••••-", , •.•.• , .•. , 12$000 reis,

egreJa �. Urnas de mogno para adultos, desde 35�OOO a 250$000

N.os-carroPobre,caixàÓliSO,)
,'-

'.
,.

homens,etc:(sóem precarias FARO ...••.•..••.•.••••.••• : 5$800 réis.
D'

reis. ,

d 7<t1000 5f.<tliW'\0 ,.

circun¡¡lancias.)' ,

' 'Itas para menores, des e qp a 'l!qjJVU reis.

N.O '¡-Carro p'Õbrc, éaixão liso,

'1
'o, ,

. ,Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores

p intado por dentro, homens. FARO ..••... " 4$900 réis. desde 800 réis,
etc. ,

'.
.

�os tnterros grandts' p¿d� ltal1t� um excesso �11l tima urna moldada ou um pedida d� Ulats uma btrtinda

:::::: PR�ÇQS ,FIXOS E·
• I.

,

ATEi\ÇÃO : É cool'eolente en! qualquer 'caso que se' dê 'dlr.Jgh·elu-se logo a esaa agencfll e lião a

qualquer pessoa que -veste os corpos p.ara Dão encontrarem altera�õe8 de pre-:08
f

'�� �;;��:, .. , ;)" i' .;_ ,'.' '

..... '1;." ',:
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